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H Parte 

Tudo fóra · dos eixos ·t . 
Remedio não ha (Bis 

MJlnina faceira 
Te dou um conselho, 
P'ra não te pintares 
Si não de vermelho. 

Tudo fóra dos eixos t 
Hemedio não h a (Bis 

Parece mentira, 
O que dizem d'ella 
Morena, mor e na 
Tens cth de canella 

2~ :::> > 
E teus cabellos t 
Ai, minha loura 
Que te cortaram 
Com uma tesoura 

Fram tüo lindos, 
E aneladlnhos 
Quaes ftos d'ouro, meu bem, 

· E tão enroladtnhos\ 

Mas a tal moda 
Que asstm pegou! ••• 
Veiode rllo 
Não se acabou 

Agora é tarde, 
Nlio ha mais nada 
Tua tranctnha, ai, a!. .. J' e~t6 cort~ drl . 
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